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«E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a 
ciência, e ainda que tivesse toda a fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não 
tivesse amor, nada seria.» 
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Objective: The use of antimicrobial medicines is essential for the survival of humans 
and animals whereas the antimicrobial resistance, as a natural phenomenon, is essential 
for bacteria to survive too and in consequence, the most prudent use of those substances 
is definitely a decision factor for both  human and veterinary medicine. 
The close relationship between human and animal health has been recently recognized 
as the one health perspective, although such concept has in fact been the baseline of the 
genesis of the veterinary medicine and it is associated to almost every veterinary 
practice until these days as reflected in all the produced Community legislation for this 
sector, particularly regarding the veterinary medicines. 
There are in fact, much specificity regulating the human health and the animal health 
sectors, requiring a better knowledge and acquaintance of both regulatory traits to 
complement each other actions onto the same objective of reducing the use of 
antimicrobial substances. 
Methodologies: For that purpose and simultaneously, available accurate data are 
necessary regarding antimicrobial consumption and bacterial resistance, using data 
collection models that may ensure consistency when applied and credibility when 
interpreted as results. Antimicrobial consumption data collection in the different animal 
species is a very complex procedure, considering that the antimicrobial massive use is 
not confined to the animal health care units but to all farms where the veterinary 
medicines are mainly used as a production factor to obtain healthy animals and safe 
food from those animals for human consumption, with a degree of quality compatible 
with the production costs. Otherwise, food would be too scarce and expensive, and the 
animal diseases could also affect humans.  
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It is essential that the data collection models to monitor antimicrobial consumption in 
animals and the resistance detection methodologies are harmonized and may produce 
accurate results as much as possible, for implementation and/or development of the 
appropriated veterinary surveillance systems and for the reinforcement of optimized 
inspections by the competent authorities, 
It is significant the harmonization level already achieved by the ESVAC project but the 
accuracy of the obtained results can however be still improved for the benefit of further 
research on the antimicrobial resistance epidemiological links and to increase adhesion 
by the different European Union countries, to greater transparency of the national 
managements on a subject without borders. 
Results: Analysing the ESVAC project for monitoring and surveillance of the 
antimicrobial consumption in animals by species, it may be concluded that the sales 
data should not be assumed as national consumptions and data accuracy is on this 
particular, very important to develop alternative approaches to that proxy, because at 
this stage, it is already possible to assess antimicrobial consumptions in animals, by 
species and by life-cycles, supporting the ESVAC´s continuity. There is still space for 
further improvement of the veterinary integrated surveillance systems regarding 
accuracy and regulatory measures, including those proposed for the revision of the 
Community legislation on veterinary medicines and on medicated feed that can be 
facilitators of the ESVAC project´s implementation and development. This review 
should be however extensive to the environment legislation, and regarding the water´s 
Directive in particular, in relation to the antimicrobial contamination, because the role 
of the environment in antimicrobial resistance is crucial.  
Conclusions: Surveillance and management are main steps to develop the adequate 
strategies against microbial resistance, involving the different areas of knowledge that 
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are needed to fight it building capacity and defending accuracy based on sound science 
criteria. Transversality and interconnection between veterinary medicines and 
medicated feed is essential but standardization and full harmonization is paramount 
within a Community project such as the ESVAC. 
 
Key-Words: ESVAC; Veterinary antimicrobial medicines; Antimicrobial resistance; 

















































Objetivos: A resistência aos antimicrobianos é um fenómeno natural, evolutivo e 
imprescindível à sobrevivência das bactérias, enquanto os medicamentos 
antimicrobianos são substâncias imprescindíveis à sobrevivência dos homens e dos 
animais, pelo que o seu uso racional e responsável constitui, desde logo, o principal 
fator de vantagem e benefício para a medicina humana e para a medicina veterinária. 
Além disso, os medicamentos antimicrobianos, humanos e veterinários, são 
medicamentos considerados como sociais porquanto do seu uso individual decorrem 
impactos inevitáveis na sociedade e são também por este motivo identificados como um 
património da humanidade, a preservar. 
A estreita ligação entre os homens e os animais tem sido desde sempre reconhecida pela 
medicina veterinária, através dos vários contributos que desenvolve em prole da saúde 
dos animais e dos seres humanos, destacando-se ainda o papel crucial que desempenha 
na promoção do bem-estar animal, na proteção dos consumidores garantindo a 
segurança dos alimentos de origem animal, no regular funcionamento do comércio 
internacional de animais e de produtos de origem animal e na proteção da saúde pública.  
Mais recentemente, no contexto de um novo recrudescimento da ameaça microbiana 
que se traduziu não só pelo aumento da incidência de casos de elevada morbilidade e de 
mortalidade humana, associados ao fenómeno de resistências aos medicamentos 
antibióticos, mas também pelo aumento de deteção de bactérias multirresistentes, toda 
esta problemática foi exacerbada e a questão dos consumos destes medicamentos foi de 
novo enfatizada, pelo perigo que representa para a sobrevivência de homens e de 
animais. Embora a identificação de multirresistência venha ocorrendo maioritariamente 
em ambiente hospitalar e em seres humanos, tornou-se uma vez mais inevitável 
questionar o papel dos animais na transmissão de bactérias resistentes, por contacto 
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direto ou através de alimentos, imputando-se como usualmente, a um uso excessivo de 
medicamentos antimicrobianos em produção pecuária, sem que efetivamente os 
consumos de antimicrobianos jamais tenham sido quantificados em medicina veterinária 
de forma harmonizada e com unidades mensuráveis universalmente reconhecidas e 
como tal, comparáveis. Importa portanto definir o termo excessivo, sendo para isso 
necessário quantificar e comparar, monitorizando. Importa ainda e sobretudo quantificar 
quais as classes de antimicrobianos que são efetivamente mais usadas nos animais, 
considerando que a diferença entre o consumo e o que é consumido de facto, pode ser 
significativa para a seleção de bactérias resistentes, tendo em conta os diferentes 
mecanismos de resistência das diferentes classes farmacológicas dessas substâncias. 
Assim, a monitorização dos consumos nos animais, tal como nos seres humanos, só 
pode ser eficiente, se em paralelo se monitorizarem as resistências bacterianas e ainda 
outros indicadores ambientais num verdadeiro sistema integrado de vigilância 
veterinária, conforme se pretende demonstrar, face à realidade da produção animal. 
Reconhecida a relação indissociável entre a saúde dos animais e dos seres humanos, e a 
necessidade de em ambos os setores se consumirem medicamentos antimicrobianos, 
tornou-se necessário delinear estratégias capazes de combater e inverter a tendência 
crescente do fenómeno das resistências aos antimicrobianos. Aquando da elaboração de 
qualquer plano de ação nesse sentido, e para surtir o efeito desejado na contenção da 
emergência de bactérias resistentes, resulta imediatamente óbvio, que quaisquer 
medidas a serem tomadas, devem abranger, igualmente e simultaneamente tanto o setor 
humanos como o setor animal, tendo em conta as devidas especificidades mas de uma 
forma integrada. É nesta perspetiva que surge o novo conceito de uma só saúde, embora 
na verdade o mesmo tenha estado já na génese da medicina veterinária, sendo quase 
uma inerência de qualquer prática veterinária atual e se reflita como tal, com a devida 
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proporcionalidade, em toda a legislação que é produzida para o setor, ao nível da União 
Europeia, incluindo em matéria de medicamentos veterinários.  
 São no entanto muitas as diferenças que regulam os setores da saúde humana e da 
saúde animal, sendo importante que uns e outros se conheçam melhor nas suas 
especificidades regulamentares, para com a máxima racionalidade e responsabilidade, 
melhor se entrosarem e complementarem, nas ações a serem prosseguidas para o 
objetivo comum de redução do consumo de medicamentos antimicrobianos. No 
cumprimento de quaisquer metas, haverá no entanto a ter sempre em linha de conta que 
o medicamento veterinário é um fator de produção pecuária quando administrado a 
animais produtores de alimentos para consumo humano, nos quais ao zelar pela saúde 
animal e pelo controlo das zoonoses, não visa exclusivamente exercer as suas 
propriedades curativas ou preventivas de doenças em ou dos seus sintomas, ou sequer 
corrigir ou modificar as suas funções fisiológicas mas sobretudo, garantir a obtenção de 
alimentos seguros e com qualidade, a partir desses animais tratados, para proteção dos 
consumidores. 
Metodologia: Neste sentido, torna-se necessário dispor de dados fiáveis, humanos e 
veterinários, sobre os consumos de medicamentos antimicrobianos e de resistência 
bacteriana, como uma ferramenta de gestão fundamental que permite analisar não só os 
perigos decorrentes das resistências detetadas e as relações epidemiológicas entre os 
consumos das várias classes de medicamentos antimicrobianos, como permite 
igualmente avaliar os efeitos e os resultados das potenciais medidas que vão sendo 
aplicadas para mitigar o fenómeno. A recolha dos dados necessários reveste-se no 
entanto de particularidades muito distintas que conferem igualmente dificuldades muito 
peculiares a esse exercício, desde logo porque os animais, na sua grande maioria, 
consomem medicamentos antimicrobianos em ambiente não hospitalar mas antes de 
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produção. Os dados de consumo devem ser recolhidos tanto quanto possível a partir dos 
locais do próprio consumo, o que no caso dos animais, se traduz por alguns milhares de 
explorações pecuárias, inviabilizado qualquer abordagem mais simplista para este setor, 
que além do mais abrange várias espécies animais, também elas muito distintas entre si 
e com modos muito distintos de produção. 
Por esta razão, os medicamentos veterinários, também eles adaptados à especificidade 
do seu fim, destinam-se muitas vezes a várias espécies animais, para diferentes 
indicações e mediante diferentes regimes posológicos, complicando desta forma a 
quantificação de consumos com uma unidade técnica de medida adequada e comparável 
à adotada para o setor humano, conforme o objetivo do projeto ESVAC (European 
Surveillance on Veterinary Antimicrobial Consumption).  
Os dados de consumos de medicamentos veterinários antimicrobianos devem assim ser 
recolhidos através de modelos que garantam rigor na sua aplicação e credibilidade na 
sua interpretação enquanto resultados, considerando que a sua obtenção e cálculo nas 
diferentes espécies animais é efetivamente um processo complexo. 
 Porque as resistências aos antimicrobianos são um fenómeno à escala global e porque 
apenas uma intervenção holística permitirá a taxa de sucesso necessária ao 
abrandamento dos perigos biológicos que atualmente existem nesta matéria, é 
fundamental uma complementaridade multidisciplinar na sua análise e investigação 
assim como a assinatura de acordos políticos entre regiões, países e até continentes que 
revelem entre si o mesmo empenho na luta contra as resistências aos antimicrobianos. 
Ficarão certamente excluídas algumas nações onde os medicamentos antimicrobianos 
não existem sequer para combater as infeções e outras cujas economias se não 
influenciam facilmente por alianças de saúde pública ou de uma só saúde. Porque não 
querem ou porque não podem. 
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A questão do uso de antibióticos nos animais é matéria de saúde pública mas é 
igualmente agenda de muitas conversações comerciais a nível internacional e que não 
deve por isso replicar ou banalizar a aplicação de princípios de precaução que à luz dos 
atuais conhecimentos científicos, possam ser contestáveis. O desenvolvimento científico 
por seu lado carece igualmente desses mesmos dados com a maior fiabilidade possível. 
É fundamental pois, e sobretudo num contexto multinacional, que os modelos para 
recolha de dados para monitorização dos consumos de antimicrobianos nos animais bem 
como a metodologia para a deteção de resistências, sejam harmonizados e produzam 
resultados com o maior rigor possível, para implementação e/ou desenvolvimento de 
sistemas de vigilância veterinária apropriados e para reforço otimizado das ações de 
controlo a serem tidas em conta por parte das autoridades competentes, a partir daí.  
Resultados: A harmonização já conseguida pelo projeto ESVAC é significativa mas o 
rigor dos seus resultados pode e deve ainda ser afinado, para benefício da investigação 
sobre as relações epidemiológicas das resistências aos antimicrobianos para o sucesso 
das medidas de gestão aplicáveis à sua mitigação e para reforço da adesão política e 
transparente dos vários países e em particular dos Estados Membros da União Europeia, 
às estratégias de comunicação, numa matéria que não reconhece fronteiras e aflige 
qualquer país do mundo, à distância de uma simples viagem. 
Conclusão: Analisada a evolução do projeto ESVAC para a monitorização e vigilância 
dos consumos de antimicrobianos por espécies animais, conclui-se que o espaço para 
melhorias da sua implementação se prende com aspetos estruturais específicos a 
considerar no modelo de recolha de dados, relativamente às populações animais em 
pareço, com aspetos regulamentares que deveriam ser objeto de revisão da legislação 
comunitária, designadamente sobre medicamentos veterinários e alimentos 
medicamentosos, atualmente em curso; criando designadamente a obrigatoriedade de 
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colaboração dos Estados na abordagem concertada da Europa contra as ameaças 
microbianas e a criação de um mercado único para os medicamentos veterinários; 
revendo a legislação ambiental, mais diretamente relacionada com a disseminação das 
resistências aos antimicrobianos, criando também um programa adequado de 
monitorização de substâncias antimicrobianas na água. Porque o papel do ambiente 
também é crucial apesar de se encontrar incompreensivelmente negligenciado. 
 
Palavras-Chave: ESVAC; Medicamentos veterinários antimicrobianos; 
Antibiorresistências; Sistemas de vigilância de consumos; Alimentos medicamentosos, 
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